
LEI QUE RESTRINGE USO DE SMARTPHONES EM ESCOLAS ENTRA EM VIGOR
A partir desta segunda-feira 

(13), está em vigor em todo o 
território nacional a lei que re-
stringe o uso de smartphones 
em escolas de ensino funda-
mental e médio. A medida foi 
sancionada no final de 2024 
com o objetivo de melhorar a 
concentração dos alunos e ele-
var a qualidade do ensino nas 
instituições brasileiras. A nova 
legislação estabelece diretrizes 
claras para o uso dos dispositi-
vos dentro do ambiente escolar.

De acordo com o texto da 
lei, os estudantes só poderão 
utilizar smartphones em sala 
de aula com autorização prévia 
do professor, exclusivamente 
para atividades pedagógicas. 
Fora desse contexto, o uso dos 
aparelhos será restrito aos in-
tervalos e em áreas específicas 
definidas pela direção de cada 
escola. A legislação também 
recomenda a implementação 
de lockers ou outros sistemas 
de armazenamento para que 
os alunos possam guardar seus 
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celulares durante as aulas.
A ministra da Educação, 

Ana Paula Oliveira, destacou 
em coletiva de imprensa que 
a nova regra busca resgatar a 
atenção plena dos estudantes 
nas atividades escolares. “O 
uso excessivo de celulares tem 
comprometido a interação em 
sala de aula e a capacidade de 
aprendizado. A medida é uma 
resposta às demandas de pro-
fessores, pais e especialistas em 
educação que apontam a neces-
sidade de um ambiente mais 
focado e livre de distrações 
digitais”, afirmou.

Pesquisas recentes realiza-
das pelo Instituto Nacional de 
Estudos Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) mostram que 
78% dos professores do ensino 
básico relataram dificuldades 
em manter a atenção dos alunos 
devido ao uso frequente de 
celulares em sala de aula. Ainda 
segundo o estudo, escolas que 
já adotaram medidas similares 
registraram aumento de 15% 

SANTA CASA DE JALES RECEBE VISITA INSTITUCIONAL DO VEREADOR ELEITO AFONSO PESSUTTO
A Santa Casa de Jales, 

referência em saúde para a 
região, recebeu nesta sema-
na a visita do vereador eleito 
Afonso Pessutto, que aprove-
itou a oportunidade para con-
hecer de perto as demandas 
e os desafios enfrentados 
pela instituição. O encontro 
aconteceu em clima de cor-
dialidade e reforçou a im-
portância do diálogo entre o 
poder público e as entidades 
de saúde para o benefício da 
população.

Durante a visita, o vereador 
foi recepcionado por mem-
bros da administração do 
hospital, que apresentaram 
as instalações e destacaram 
as principais necessidades 
enfrentadas pela Santa Casa. 
Entre os pontos abordados, 
destacaram-se o fortaleci-
mento das parcerias com o 
poder público, a ampliação 
de recursos destinados ao 
atendimento de pacientes e 

ajudar a oferecer um serviço 
de excelência à população. 
A visita do vereador Afonso 
Pessutto é um sinal de que 
há interesse em trabalhar em 
conjunto pelo bem da saúde 
local”, destacou um dos rep-
resentantes do hospital.

Com a proximidade do in-
ício do mandato, o vereador 
ressaltou que acompanhará 
de perto as questões de saúde 
pública e se comprometeu a 
atuar como um elo entre a 
Santa Casa e as esferas mu-
nicipal e estadual de governo.

A visita de Afonso Pes-
sutto reforça a importância 
da união de esforços entre 
o poder público e as institu-
ições de saúde para enfrentar 
os desafios do setor. Com o 
apoio de lideranças locais, a 
expectativa é de que a Santa 
Casa continue a desempenhar 
seu papel como referência no 
cuidado e atendimento à pop-
ulação da região.

o suporte para modernização 
de equipamentos e estrutura.

Afonso Pessutto enfati-
zou seu compromisso com 
a saúde pública e destacou 
a relevância da Santa Casa 
para o município e a região. 
“A Santa Casa desempenha 
um papel essencial na vida 
de milhares de pessoas, e 
meu objetivo é buscar camin-
hos para contribuir com 
melhorias no atendimento 
e na qualidade dos serviços 
oferecidos. Estarei atento às 
demandas da instituição e à 
busca de recursos para for-
talecer a saúde em nossa ci-
dade”, afirmou o vereador.

A administração da Santa 
Casa aproveitou a visita para 
reforçar a necessidade de in-
vestimentos contínuos e agra-
decer o apoio já recebido por 
parte de lideranças políticas 
e da comunidade. “Estamos 
sempre abertos ao diálogo e 
às parcerias que possam nos 

no desempenho acadêmico.
Apesar do apoio de muitos 

educadores e pais, a medida 
também enfrenta críticas. Al-
guns especialistas defendem 
que o uso de smartphones pode 
ser uma ferramenta pedagógica 
poderosa quando bem utiliza-
do. “O problema não está no 
aparelho, mas na forma como 
ele é utilizado. Em vez de banir 
o celular, poderíamos investir 
em capacitação para que pro-
fessores integrem a tecnologia 
às suas práticas”, argumenta o 
professor de pedagogia digital 
Ricardo Antunes.

Por outro lado, pais e re-
sponsáveis como Maria de 
Lourdes Silva, mãe de um 
aluno do 8º ano em São Pau-
lo, celebram a medida. “Acho 
que o celular deve ser usado 
para aprender, não para dis-
trair. Com essa lei, acredito que 
meus filhos estarão mais foca-
dos nos estudos”, afirmou.

A implementação da lei será 
monitorada pelo Ministério 

da Educação, que prevê aval-
iações anuais sobre os impactos 
da medida no desempenho es-
colar. Caso os resultados sejam 
positivos, o governo não des-
carta expandir o projeto para 
outras modalidades de ensino.

As escolas têm até 90 dias 
para se adaptar às exigências 
da nova legislação, incluindo a 
criação de espaços apropriados 
para o armazenamento de celu-
lares e a elaboração de regula-
mentos internos que detalhem 

as normas de uso. A expecta-
tiva é que a lei contribua para 
um ambiente mais propício 
ao aprendizado e à formação 
acadêmica dos estudantes bra-
sileiros.

O MISTÉRIO DA SAÚDE DE PALMEIRA D’OESTE: INDEFINIÇÃO SOBRE QUEM ASSUMIRÁ A SECRETARIA
O cargo de Secretário(a) de 

Saúde de Palmeira d’Oeste, 
município localizado no inte-
rior de São Paulo, tornou-se 
motivo de intensa expectativa 
e debate entre a população. 
Desde que o posto ficou 
vago, surgiram diversas es-
peculações sobre quem será 
o próximo titular responsável 
por comandar uma das pastas 
mais sensíveis e importantes 
da administração pública mu-
nicipal.  

Atualmente, a gestão da 
saúde no município está sob 
análise minuciosa, e a es-
colha do novo secretário ou 
secretária é vista como crucial 
para a manutenção e avanço 
dos serviços prestados à pop-
ulação. A saúde pública en-
frenta desafios significativos, 
como a gestão de recursos, 
melhoria da infraestrutura, 
fortalecimento das equipes 
de profissionais e implemen-

ma municipal de saúde, in-
cluindo postos de saúde, 
campanhas de vacinação, 
atendimento de emergências 
e programas de saúde preven-
tiva. Em um cenário pós-pan-
demia, a pasta enfrenta a tare-
fa de reestruturar e fortalecer 
o atendimento, priorizando 
tanto a saúde física quanto a 
mental da comunidade.  

Prefeitura mantém silêncio 
oficial

Até o momento, a Prefeitura 
de Palmeira d’Oeste não di-
vulgou nenhuma informação 
oficial sobre os critérios ou o 
cronograma para a escolha do 
novo secretário(a). O silêncio 
tem levantado questões sobre 
o processo de seleção e os 
possíveis desafios enfrenta-
dos pela administração para 
encontrar um nome que aten-
da às expectativas da gestão e 
da população.  

A voz da população

tação de políticas de saúde 
preventiva.  

Especulações e expecta  
A demora na definição do 

novo responsável pela pasta 
tem gerado expectativas e até 
especulações nos bastidores 
políticos da cidade. Diversos 
nomes já foram ventilados, 
mas nenhuma confirmação 
oficial foi feita até o mo-
mento. A população, por sua 
vez, aguarda ansiosa por uma 
liderança que possa trazer 
soluções para questões como 
o atendimento hospitalar, a 
falta de médicos em espe-
cialidades e a ampliação dos 
serviços básicos de saúde.

Importância estratégica da 
Secretaria de Saúde

A Secretaria de Saúde de-
sempenha um papel funda-
mental na garantia do bem-es-
tar da população de Palmeira 
d’Oeste, sendo responsável 
pela administração do siste-

Em conversas informais 
pela cidade, moradores ex-
pressam diferentes opiniões 
sobre o perfil desejado para 
o novo secretário. Muitos de-
fendem que o escolhido seja 
alguém com experiência na 
área de saúde e um histórico 
de gestão eficiente. Outros 
acreditam que o mais impor-
tante é que o futuro líder da 

pasta esteja disposto a ouvir 
as demandas da comunidade 
e a atuar com transparência e 
responsabilidade.  

Próximos passos
Diante da importância es-

tratégica da Secretaria de 
Saúde, a definição de um 
novo secretário(a) é aguarda-
da com grande expectativa. 
Enquanto isso, os desafios do 

setor permanecem, exigindo 
atenção e medidas imediatas 
para atender às necessidades 
da população.  

A comunidade de Palmeira 
d’Oeste espera que a escolha, 
quando anunciada, reflita um 
compromisso com a melho-
ria contínua dos serviços de 
saúde e com o bem-estar dos 
moradores.
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ABERTURA DA 1ª COPA JALES DE FUTSAL É MARCADA POR GRANDES PARTIDAS

A noite desta segunda-feira, 
13 de janeiro, marcou o início 
da 1ª Copa Jales de Futsal – 
Troféu Óptica Stilo/Centro de 
Apoio à Audição, além do 1º 
Troféu Saboraki Menores, em 
um evento que reuniu atletas, 
autoridades e o público jale-
sense no Ginásio Municipal 
de Esportes “Waldemar Lopes 
Ferraz”. A competição, que já 
começou com disputas acirra-
das e grande participação das 
equipes, promete movimentar 
a cidade e fortalecer o esporte 
local.

Pela categoria Sub-11, o time 
Apafuj/Tropicale Sorvetes ven-
ceu Urânia Futsal por 8 a 0. No 
Sub-13, a equipe Apafuj/Trop-
icale Sorvetes voltou à quadra 
e novamente saiu vitoriosa, 
derrotando Urânia Futsal por 8 
a 1. Já nas partidas da categoria 

adulto, valendo o Troféu Óptica 
Stilo/Centro de Apoio à Au-
dição, Ouromix Iturama venceu 
Urânia Futsal por 3 a 2 em um 
jogo equilibrado e emocionante. 
No confronto seguinte, Toa Toa/
Solução Cred Santa Fé do Sul 
derrotou Apafuj/Griffe Teen Ja-
les por 4 a 2.

Durante a cerimônia de aber-
tura, o secretário municipal de 
Esportes e Lazer, Wilter Guer-
zoni, fez uma fala breve e nostál-
gica, relembrando a história das 
competições de futsal em Jales. 
“É uma emoção ver esse torneio 
tomando forma novamente. No 
passado, essa competição era 
conhecida como Troféu Alberto 
Gandur e era realizada no Eu-
phly Jalles. É gratificante ver 
como o futsal continua sendo 
importante para a nossa cidade”, 
destacou o secretário.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Jales, vereador Bruno 
de Paula, também fez uso da pa-
lavra, agradecendo o apoio dos 
patrocinadores, participantes e 
da população. “Agradecemos 
aos nossos patrocinadores que 
tornaram esse evento possível, 
aos atletas que se dedicam e à 
população que sempre prestigia 
as competições esportivas da 
nossa cidade”, declarou Bruno.

Além de Wilter Guerzoni e 
Bruno de Paula, a cerimônia de 
abertura contou com a presença 
do chefe de gabinete José Ange-
lo Caparroz Vieira, representan-
do o prefeito Luis Henrique, 
dos vereadores Andréa Moreto, 
Eliane Miranda Matsukawa 
e Fábio Kazuto, do diretor da 
Saboraki, Francisco Florêncio 
de Athayde, mais conhecido 
como Kiko da Saboraki, e o 

presidente da Comissão Organi-
zadora da Copa Jales de Futsal 
Eber Assunção de Lima.

Com a fase classificatória em 
andamento, a competição segue 
com uma programação reple-
ta de jogos, prometendo fortes 
emoções nas próximas rodadas. 
Confira a programação comple-
ta:

15 de janeiro – quarta-feira
19h00 – Sub-11: Pontalinda 

Futsal x Apafuj “B”
19h30 – Sub-13: Pontalinda 

Futsal x Apafuj “B”
20h00 – Adulto: Urânia Futsal 

x Pontalinda Futsal
20h30 – Adulto: Barões FC 

Paranaíba x Thiago Freios Alin-
hamento Iturama

17 de janeiro – sexta-feira
19h00 – Sub-11: Urânia 

Futsal x Brasileirinhos Futsal
19h30 – Sub-13: Urânia 

Futsal x Brasileirinhos Futsal
20h00 – Adulto: Fernandópo-

lis Futsal/Matheus Imports x 
Toa Toa/Solução Cred

20h30 – Adulto: Apafuj/
Tropicale Sorvetes/CMV Jales 
x Thiago Freios Alinhamento 
Iturama

20 de janeiro – segunda-feira
19h00 – Sub-11: Elite Futsal 

Votuporanga x Pontalinda 
Futsal

19h30 – Sub-13: Elite Futsal 
Votuporanga x Pontalinda 
Futsal

20h00 – Adulto: Ouromix Itu-
rama x Pontalinda Futsal

20h30 – Adulto: Apafuj/
Griffe Teen Jales x Fernandópo-
lis Futsal/Matheus Imports

22 de janeiro – quarta-feira
19h00 – Sub-11: Brasilei-

rinhos Futsal – Votuporanga x 
Apafuj/Tropicale Sorvetes Jales

19h30 – Sub-13: Brasilei-
rinhos Futsal – Votuporanga x 
Apafuj/Tropicale Sorvetes Jales

20h00 – Adulto: Barões FC 
Paranaíba x Apafuj/Tropicale 
Sorvetes/CMV Jales

24 de janeiro – sexta-feira
19h00 – Sub-11: Apafuj “B” 

Jales x Elite Futsal Votuporanga
19h30 – Sub-13: Apafuj “B” 

Jales x Elite Futsal Votuporanga
A Prefeitura de Jales convi-

da a população a prestigiar os 
próximos jogos da Copa Jales 
de Futsal, que promete muitas 
emoções até o final de janeiro. 
Com entrada gratuita, o evento 
é uma excelente oportunidade 
para torcer pelos atletas locais 
e vivenciar momentos de inte-
gração esportiva.
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O diabetes, doença que 
se tornou uma epidemia 
global, afeta atualmente 
828 milhões de pessoas no 
mundo, de acordo com um 
estudo divulgado recente-
mente. O dado alarmante 
revela um panorama ainda 
mais preocupante: mais da 
metade dessas pessoas não 
recebe o tratamento ade-
quado, comprometendo 
gravemente sua qualidade 
de vida e aumentando 
o risco de complicações 
severas.  
Impacto global do diabetes 
O levantamento, publicado 
em uma revista científica 
de renome, indica que a 
prevalência da doença 
cresceu significativamen-
te nas últimas décadas, 
acompanhada por mudan-
ças nos hábitos alimen-
tares e no estilo de vida 
da população mundial. A 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) classifica 
o diabetes como um dos 
principais desafios de saú-
de pública do século XXI, 
destacando sua relação 
direta com fatores como 
obesidade, sedentarismo e 
alimentação inadequada.
Falta de tratamento agrava 
a situação  
A pesquisa revelou que 
cerca de 55% das pesso-
as diagnosticadas com 
diabetes não têm acesso 
ao tratamento necessário, 
seja por falta de recursos, 
infraestrutura médica ou 
informação. A ausência de 
cuidados adequados con-
tribui para o aumento de 
complicações graves, como 

doenças cardiovasculares, 
insuficiência renal, ampu-
tações e cegueira.
Especialistas destacam 
que o controle do diabetes 
depende de um acompa-
nhamento médico regular, 
medicações específicas 
e mudanças no estilo 
de vida, incluindo uma 
alimentação equilibrada 
e prática de exercícios 
físicos. A falta de acesso 
a esses cuidados expõe 
milhões de pessoas a riscos 
desnecessários e encarece 
os sistemas de saúde, que 
precisam lidar com as 
complicações da doença 
em estágios avançados.  
Regiões mais afetadas  
O estudo aponta que a 
maioria dos casos não 
tratados está concentrada 
em países de baixa e média 
renda, onde o acesso a 
serviços de saúde é limita-
do. Nessas regiões, fatores 
como custo elevado de 
medicamentos, falta de 
programas de saúde públi-
ca e carência de profissio-
nais qualificados tornam o 
controle da doença ainda 
mais difícil.  
Diabetes no Brasil
No Brasil, o diabetes afeta 
cerca de 16,8 milhões de 
pessoas, segundo dados 
do Ministério da Saúde. 
Apesar de o Sistema Único 
de Saúde (SUS) oferecer 
medicamentos e exames 
gratuitamente, muitos bra-
sileiros ainda enfrentam 
dificuldades para acessar 
esses recursos, principal-
mente nas regiões mais 
remotas.  

Prevenção e conscientiza-
ção
Especialistas alertam que 
a prevenção é a chave para 
conter o avanço do diabe-
tes. Campanhas de cons-
cientização, estímulo à 
prática de exercícios físicos 
e políticas públicas que in-
centivem uma alimentação 
saudável são fundamentais 
para reduzir o número de 
casos.
“A educação em saúde é 
uma das ferramentas mais 
poderosas que temos para 
combater o diabetes. Pre-
cisamos ensinar as pessoas 
a identificar os fatores 
de risco e a adotar hábi-
tos mais saudáveis desde 
cedo”, explica um dos 
pesquisadores envolvidos 
no estudo.  
Ação global necessária
A pesquisa conclui que, 
para enfrentar o diabetes 
de maneira eficaz, é essen-
cial que governos, institui-
ções de saúde e a socie-
dade civil unam esforços 
em busca de soluções que 
tornem o tratamento mais 
acessível e a prevenção 
mais eficaz.  
Com números que cres-
cem a cada ano, o diabetes 
é um lembrete urgente 
da necessidade de ações 
concretas e de longo prazo 
para melhorar a saúde 
global. Afinal, a batalha 
contra essa epidemia 
exige não apenas avanços 
médicos, mas também 
mudanças estruturais nos 
sistemas de saúde e no 
comportamento coletivo.  

DIABETES ATINGE 828 MILHÕES DE PESSOAS NO MUNDO, E MAIS DA METADE NÃO RECEBE TRATAMENTO, APONTA PESQUISA


